
Resumo: A qualidade na Educação é uma temáti ca discuti da em diversos países, criando assim, uma busca constante 
por construir maneiras e métodos que tenho como objeti vo mensurá-la. Nesse contexto, são desenvolvidas avaliações e 
estabelecidos índices e metas, dentre esses, recebe destaque em nível internacional o Programa Internacional de Avaliação 
de Estudantes (Pisa) e na realidade brasileira o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB).  Diante do exposto, 
o presente estudo tem como objeti vo identi fi car as principais estratégias uti lizadas pelo Estado de Goiás que contribuíram 
para que ele obti vesse o melhor IDEB em 2019. Para isso, realizou-se uma pesquisa bibliográfi ca e documental.  Assim, 
estruturou-se essa pesquisa em quatro etapas, sendo: a primeira uma breve contextualização do IDEB, descrevendo o 
que é essa políti ca, qual o propósito que ela foi criada, o âmbito de sua responsabilidade, e sua maneira de avaliação 
e monitoramento; a segunda a apresentação de uma construção histórica do IDEB de 2007 à 2019, dando ênfase nos 
resultados de Goiás; a terceira descrição do método uti lizado nesse estudo; a quarta o comparti lhamento das principais 
estratégias uti lizadas por Goiás e a quinta a exposição dos culpados do resultado de Goiás no IDEB de 2019.   

Palavras-chave: Políti cas Públicas. Educação Profi ssional e Tecnológica. Políti cas de Estado. Políti cas de Governo. Goiás.

Abstract: Quality in Educati on is a topic discussed in several countries, thus creati ng a constant search to build ways and 
methods that I aim to measure. In this context, assessments are developed and indexes and targets established, among 
which, the Internati onal Student Assessment Program (Pisa) and, in the Brazilian reality, the Basic Educati on Development 
Index (IDEB) is highlighted at an internati onal level. Given the above, this study aims to identi fy the main strategies used 
by the State of Goiás that contributed to it obtaining the best IDEB in 2019. For this, a bibliographical and documentary 
research was carried out. Thus, this research was structured in four stages, being: the fi rst a brief contextualizati on of IDEB, 
describing what this policy is, what purpose it was created, the scope of its responsibility, and its way of evaluati on and 
monitoring; the second the presentati on of a historical constructi on of IDEB from 2007 to 2019, emphasizing the results of 
Goiás; the third descripti on of the method used in this study; the fourth the sharing of the main strategies used by Goiás 
and the fi ft h the exposure of those responsible for the result of Goiás in IDEB 2019.

Keywords: Public Policy. Professional and Technological Educati on. State Policies. Government Policies. Goiás.
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Introdução 

A exigência de uma educação de qualidade, demonstra-se a âmbito mundial, isso evidencia-
se quando o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD, órgão da Organização 
das Nações Unidas – ONU, que tem por mandato promover o desenvolvimento e erradicar a 
pobreza no mundo, estabeleceu os 17 obje� vos de desenvolvimento sustentável, trazendo como 
quarto obje� vo, alcançar a educação de qualidade.  Neste obje� vo que propõe uma educação de 
qualidade, em virtude do foco da presente pesquisa, destaca-se o exposto no item 4.3 que diz, 
“Até 2030, assegurar a igualdade de acesso para todos os homens e mulheres à educação técnica, 
profi ssional e superior de qualidade, a preços acessíveis, incluindo universidade” (ONU, 2020).

A nível nacional, é percebida essa temá� ca, ou seja, a qualidade na Educação, na Cons� tuição 
Federal no Art. 204,

A lei estabelecerá o plano nacional de educação, de duração 
decenal, com o obje� vo de ar� cular o sistema nacional de 
educação em regime de colaboração e defi nir diretrizes, 
obje� vos, metas e estratégias de implementação para 
assegurar a manutenção e desenvolvimento do ensino em 
seus diversos níveis, etapas e modalidades por meio de 
ações integradas dos poderes públicos das diferentes esferas 
federa� vas que conduzam a:
 I - erradicação do analfabe� smo;
II - universalização do atendimento escolar;
III - melhoria da qualidade do ensino;
IV - formação para o trabalho;
V - promoção humanís� ca, cien� fi ca e tecnológica do País.
VI - estabelecimento de meta de aplicação de recursos 
públicos em educação como proporção do produto interno 
bruto (Brasil,1988).

Observa-se o descrito no inciso III, que dispõe sobre a melhoria da qualidade do ensino. 
Ainda, no texto cons� tucional, temos o Art. 206, inciso VII, que diz, “garan� a de padrão de 
qualidade”, texto que foi replicado na Lei de Diretrizes e Bases da Educação LDB – Lei nº 9.394/96 
em seu Art. 3, inciso IX. É importante, chamar atenção que o ar� go 206 da CF e o ar� go 3 da LDB, 
enfocam os princípios e fi nalidades da educação nacional. Assim, pode-se aferir que a garan� a da 
qualidade é um princípio e fi m da educação. Nessa ó� ca, deve permear por todas as modalidades 
de ensino. Seguindo os prescritos legais e especial em cumprimento ao disposto no ar� go 204 da 
CF, foi ins� tuído o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB, polí� ca pública foco desse 
estudo.  

Em razão do exposto, compreender as polí� cas públicas implementadas que tenham como 
foco propiciar a qualidade na educação, surge como ponto chave na construção de qualquer 
sistema educacional. Assim, ao observar a evolução do IDEB nota-se que existem estados que tem 
se destacado, por a� ngirem as metas preconizadas. Entre esses, se confi gura Goiás, o qual obteve 
o melhor IDEB em 2019. Diante disso, o presente ar� go tem como obje� vo iden� fi car as principais 
estratégias u� lizadas por Goiás que contribuíram para esse resultado. Com isso, o estruturou em 
três etapas: primeira, se faz uma breve contextualização do IDEB e descreve a trajetória preconizada 
para essa polí� ca pública; segunda, expõe o método de pesquisa; terceira, apresenta e analisa-se o 
cenário do IDEB em âmbito nacional e em Goiás e por fi m expõe as estratégias u� lizadas por Goiás 
que contribuíram para os resultados alcançados no IDEB de 2019.

A Trajetória do IDEB Preconizada 

O IDEB, foi criado em 2007, pelo Ins� tuto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), formulado para medir a qualidade do aprendizado nacional e estabelecer metas para 
a melhoria do ensino (Brasil, 2018). Assim, ele surgiu como um indicador para o acompanhamento 
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da qualidade na educação. Com isso, possibilita a criação de métodos e estratégias que promovam 
melhorias de maneira constante.

De acordo com INEP (2020), o IDEB reúne:

...os resultados de dois conceitos igualmente importantes 
para a qualidade da educação: o fl uxo escolar e as médias de 
desempenho nas avaliações. O Ideb é calculado a par� r dos 
dados sobre aprovação escolar, ob� dos no Censo Escolar, 
e das médias de desempenho no Sistema de Avaliação da 
Educação Básica – Saeb e Prova Brasil (INEP, 2020).

Desde sua concepção o IDEB teve como proposta es� mular o desenvolvimento de 
estratégias que contribuam para elevar a qualidade na Educação Básica. Para isso, defi niu-se uma 
meta referência a ser a� ngida até 2022. A referida meta, foi estabelecida a par� r do Plano de Metas 
Compromisso Todos pela Educação, promulgado pelo decreto nº 6.094, de 24 de abril de 2007 
(Brasil, 2007). 

Assim, tem como proposta a� ngir a nota 6.0 até 2021, nível educacional correspondente 
ao de países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). De acordo 
com Ins� tuto Nacional de Estudos e Pesquisa Anísio Teixeira - INEP (2019), isso signifi ca progredir 
da média nacional 3,8, registrada em 2005 na primeira fase do ensino fundamental, para uma igual 
a 6,0 em 2022. Para isso, forma estabelecidas metas intermediárias, que � veram seu início 2007, 
e que são calculadas nos âmbitos nacional, estadual, municipal e também por escola, a cada dois 
anos (QEDU, 2020). No quadro 1 apresenta-se as metas nacionais, por etapa de ensino.

Quadro 1. Metas Intermediárias Brasil de 2007 a 2021 por Etapa de Ensino

Anos Iniciais do Ensino Fundamental
Ano 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021

Metas Intermediárias 3.9 4.2 4.6 4.9 5.2 5.5 5.7 6.0

Anos Finais do Ensino Fundamental

Ano 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021

Metas Intermediárias 3.5 3.7 3.9 4.4 4.7 5.0 5.2 5.5

Ensino Médio

Ano 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021

Metas Intermediárias 3.4 3.5 3.7 3.9 4.3 4.7 5.0 5.2

Fonte: Adaptado de INEP (2021). Elaboração dos Autores (2022).

Essas metas foram estabelecidas a par� r de três premissas:

P1: As trajetórias do IDEB, para o Brasil e para todas as redes, 
têm o comportamento de uma função Logís� ca. Para um dado 
‘esforço’ obtêm-se uma melhora cada vez menor do indicador; 
P2: As trajetórias do IDEB por rede de ensino devem contribuir 
para a redução das desigualdades em termos de qualidade 
educacional. Isso signifi ca que no esforço empregado por cada 
rede (municipal ou estadual) estarão implícitos os obje� vos 
de a� ngir as metas intermediárias de curto prazo e alcançar 
a convergência dos IDEBs a� ngidos pelas redes no médio ou 
longo prazo; P3: Para que o Brasil alcance a meta es� pulada no 
tempo adequado, o esforço de cada rede de ensino, estadual 
ou municipal, deve contribuir, a par� r de metas individuais 
diferenciadas (INEP, 2019).

Ao observar essas premissas, nota-se pontos fundamentais para a construção de uma 
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Educação Básica de qualidade, tais como: reduzir as desigualdades educacionais entre os estados e 
municípios brasileiros. Todavia há de se destacar, que essa conquista não se dará de fato em 2021 
com o alcance da meta preconiza, mas sim quando todo país alcançar índice próximo ao máximo 
estabelecido, que é 9,9 (QEDU, 2020).

Nesse sen� ndo, os estados e municípios devem evoluir do seu ponto de par� da, assim, 
aqueles que partem em pior situação têm esforços maiores, para que se consiga a redução da 
desigualdade educacional (INEP, 2019). Com isso, para cálculo da trajetória do IDEB, além das 
premissas apresentadas é necessário possuir quatro informações: (I) valor do IDEB inicial (t=0) – 
úl� mo observado; (II) valor da meta para o IDEB; (III) tempo para a� ngir a meta; (IV) ‘esforço’ ou 
velocidade empregada (INEP, 2019).

Com a junção das premissas assumidas e essas informações, foi defi nida a trajetória 
preconizada para o IDEB do Brasil, Estados e Municípios, seguindo quatro passos: Cálculo das Metas 
Intermediárias para o Brasil; Cálculo das Metas Intermediárias para os Estados e Municípios; Taxa 
de Aprovação Mínima para a Projeção das Metas Intermediárias; Processo de suavização das metas 
intermediárias (INEP, 2020). 

Dando con� nuidade, ao processo de concepção e implementação do IDEB, foi estabelecido 
que seu cálculo se daria:

...a par� r dos dados sobre rendimento escolar, combinados 
com o desempenho dos alunos, constantes do censo escolar 
e do Sistema de Avaliação da Educação Básica - SAEB, 
composto pela Avaliação Nacional da Educação Básica - ANEB 
e a Avaliação Nacional do Rendimento Escolar - Prova Brasil 
(Brasil, 2007).

Par� ndo desse referencial, tem-se a nota do IDEB com a equação: IDEBji = Nji Pji em que, 
i = ano do exame (Saeb e Prova Brasil) e do Censo Escolar; N ji = média da profi ciência em Língua 
Portuguesa e Matemá� ca, padronizada para um indicador entre 0 e 10, dos alunos da unidade j, 
ob� da em determinada edição do exame realizado ao fi nal da etapa de ensino; e P ji = indicador de 
rendimento baseado na taxa de aprovação da etapa de ensino dos alunos da unidade j (QEDU, 2020). 
Com a defi nição da forma de cálculo do IDEB e o a trajetória a ser seguida, iniciou a implementação 
dessa polí� ca pública.

Método da Pesquisa

Esse estudo se confi gura como uma pesquisa bibliográfi ca, de natureza quali-quan� ta� va. 
Seu caráter bibliográfi co se dá em razão do uso de fontes bibliográfi cas e material elaborado, 
como livros, publicações periódicas, ar� gos cien� fi cos, impressos diversos e textos extraídos da 
internet (Vergara, 2006, p. 48). Fortalecendo o exposto por Parra Filho e Santos (1998, p. 97), ao 
afi rmarem que qualquer que seja o campo a ser pesquisado, sempre será necessária uma pesquisa 
bibliográfi ca, para se ter um conhecimento prévio do estágio em que se encontra o assunto. 

Já sua natureza quali-quan� ta� va dá-se por dois aspectos, ao qualita� vo por possibilitar 
tanto a compreensão como a interpretação do fenômeno (Gonsalves, 2003, p. 68) e ao quan� ta� vo 
por se fazer a análise a par� r de dados esta� s� cos.

Cenário e Evidências do IDEB  

Para um melhor entendimento do cenário do IDEB ao longo dos anos, é importante observar 
os índices alcançados em relação as metas propostas. Diante disso, apresentar-se-á o cenário do 
IDEB por nível de ensino em âmbito nacional e do estado de Goiás, foco de nosso estudo.

Cenário Ideb Anos Iniciais do Ensino Fundamental

No gráfi co 1 temos descrito a evolução do IDEB e as metas propostas para os Anos Iniciais 
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do Ensino Fundamental a âmbito nacional. Nele evidencia-se que em todos os anos IDEB alcançado 
ultrapassou a meta preconizada, e o índice a� ngindo em 2019 foi próximo ao proposto para 2021 
nesse nível de ensino, o qual iguala os índices de países desenvolvidos. 

Gráfi co 1. Metas Intermediárias Brasil e IDEB de 2007 a 2019 - Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental Brasil

Fonte: Adaptado de INEP (2021). Elaboração dos Autores (2022).

Esse cenário de realização das metas é replicado na realidade de Goiás, conforme 
apresentado no gráfi co 2. Todavia, Goiás obteve o índice de 6,2 em 2019, com isso, ultrapassou a 
meta referência de 2021 antecipadamente. Esse resultado fez com que o estado fi casse em sé� mo 
no ranking das melhores notas.

Gráfi co 2. Metas Intermediárias Brasil e IDEB de 2007 a 2019 - Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental Goiás

Fonte: A par� r de dados do INEP (2021). Elaboração dos Autores (2022).

Cenário IDEB Anos Finais do Ensino Fundamental

Com relação ao cenário do IDEB Anos Finais do Ensino Fundamental em âmbito nacional, 
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não segue o mesmo êxito ob� do no IDEB dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, uma vez que 
os índices a� ngidos a par� r de 2013 estão abaixo das metas estabelecidas, conforme apresentado 
no gráfi co 3. 

Gráfi co 3. Metas Intermediárias Brasil e IDEB de 2007 a 2019 - Anos Finais do Ensino 
Fundamental Brasil 

Fonte: A par� r de dados do INEP (2021). Elaboração dos Autores (2022).

Todavia, a realidade de Goiás diferencia-se desse cenário, pois o IDEB alcançado em todos 
os anos foi acima da meta pretendida, com exceção de 2019 em que índice em meta foram iguais. 
Essa evolução pode ser vista no gráfi co 4.

Gráfi co 4. Metas Intermediárias Brasil e IDEB de 2007 a 2019 - Anos Finais do Ensino 
Fundamental Goiás

Fonte: A par� r de dados do INEP (2021). Elaboração dos Autores (2022).

Cenário IDEB Ensino Médio

O cenário nacional torna-se ainda mais complexo ao observar os resultados ob� dos no IDEB 
do Ensino Médio, uma vez que desde 2013, o índice a� ngido está abaixo da meta e que ano após 



19
5A

Re
vis

ta
 H

um
an

id
ad

es
 e

 In
ov

aç
ão

 - 
IS

SN
 2

35
8-

83
22

  -
 P

al
m

as
 - 

TO
 - 

v.1
0,

 n
.1

5

195

ano essa lacuna tem aumentado, como demonstrado no gráfi co 5. 

Gráfi co 5. Metas Intermediárias Brasil e IDEB de 2007 a 2019 - Ensino Médio Brasil

Fonte: A par� r de dados do INEP (2021). Elaboração dos Autores (2022).

Com relação ao IDEB do Ensino Médio, a realidade de Goiás diferencia-se do cenário 
brasileiro, em dois aspectos em especial: o primeiro é que apenas nos IDEBs de 2015 e 2017 o 
estado não obteve índice igual ou acima da meta pretendida e o segundo é que em 2019 foi o único 
estado a alcançar a meta estabelecida. No gráfi co 6 é apresentado a evolução de Goiás nesse nível 
de ensino.

Gráfi co 6. Metas Intermediárias Brasil e IDEB de 2007 a 2019 - Ensino Médio Brasil 

Fonte: A par� r de dados do INEP (2021). Elaboração dos Autores (2022).

Outros Dados a Destacar

Além de apresentar a evolução do IDEB em relação as metas propostas, é importante 
demonstrar a diferença entre a nota de par� da de 2005 e a ob� da no IDEB de 2019. Assim, no 
quadro 2 apresenta-se os resultados em âmbito nacional e de Goiás. 
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Quadro 2. Nota de Par� da 2005 e Nota IDEB 2019 Brasil e Goiás 
Nível de Ensino Nota Referência 2005 IDEB 2019 Crescimento
Anos Iniciais do Ensino Fundamental Brasil 3,8 5,9 55,26%

Anos Iniciais do Ensino Fundamental Goiás 4,1 6,2 51,21%

Anos Finais do Ensino Fundamental Brasil 3,5 4,9 40%

Anos Finais do Ensino Fundamental Goiás 3,5 5,3 51,42%

Ensino Médio Brasil 3,4 4,2 23,52%

Ensino Médio Goiás 3,2 4,8 50%

Fonte: Adaptado de INEP (2021). Elaboração dos Autores (2022)

Com esses dados é possível fazer um compara� vo entre o crescimento ob� do em âmbito 
nacional e o de Goiás. Assim, nota-se que Goiás obteve percentual de crescimento maior que o 
de âmbito nacional no IDEB Anos Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio. Outro ponto a 
destacar que em todos os níveis Goiás possui crescimento acima de 50%.

O Que as Evidências Mostram

Ao observar os resultados apresentados, tanto em relação a evolução do IDEB em relação as 
metas propostas, como na diferença entre a nota de par� da de 2005 e a ob� da no IDEB de 2019. Com 
isso, verifi ca-se que em âmbito nacional apenas os IDEBs dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
a� ngiram ou ultrapassaram as metas propostas, e que dos vinte sete entes federa� vos, apenas 
sete ob� veram nota igual ou acima da meta proposta para 2019 no IDEB Anos Finais do Ensino 
Fundamental e somente Goiás no Ensino Médio. 

Diante dessa realidade, pode-se destacar dois aspectos: o primeiro que há um grande 
desafi o para que se alcance os resultados pretendidos quando se criou o IDEB e o segundo que 
é necessário realizar estudos para iden� fi car quais estratégias tem sido u� lizada por estados, tais 
como Goiás que estão tendo êxito no IDEB. 

Estratégias U� lizadas em Goiás  

Como ponto de par� da para iden� fi cação das estratégias, u� lizou os eixos de ação descritos 
no decreto 6.094, uma vez que o apoio do Ministério da Educação em relação ao IDEB será orientado 
por eles. Assim, tem-se como eixos: gestão educacional; formação de professores e profi ssionais 
de serviços e apoio escolar; recursos pedagógicos; infraestrutura � sica (Brasil, 2007). Diante do 
exposto, apresentar-se-á as estratégias u� lizadas por Goiás que estão correlacionando-as a esses 
eixos.

Adequação do Currículo

A primeira estratégia a ser destacada u� lizada por Goiás é a adequação do currículo para 
uma concepção que es� vesse alinhado ao exigido nas avaliações que compõe a nota do IDEB. Nesse 
sen� do, em 2011 foi criado o Currículo Referência da Rede Estadual, que teve como proposta:

Referenciar uma base comum essencial a todos estudantes, 
em consonância com as atuais necessidades de ensino 
iden� fi cadas não somente nas legislações vigentes, Diretrizes e 
Parâmetros Curriculares Nacionais, mas também nas matrizes 
de referências dos exames nacionais e estaduais, bem como a 
matriz curricular do Estado de Goiás (Goiás, 2011, p. 8).
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Seguindo, a adequação as diretrizes e parâmetros nacionais, Goiás também criou em 2011 
o Índice de Desenvolvimento da Educação de Goiás (IDEGO) e estruturou o Sistema de Avaliação 
do Estado de Goiás – SAEGO, composto por uma avaliação externa denominada Prova Goiás, que 
envolve estudantes dos 2º, 5º e 9º anos do Ensino Fundamental, e do 3º ano do Ensino Médio é que 
é aplicada anualmente (Goiás, 2017). 

E em 2015 a Avaliação Dirigida Amostral - ADA, produzida pela secretaria de educação e 
aplicada a todos os alunos a par� r do 4º ano do Ensino Fundamental (Goiás, 2017). Outros pontos 
vinculados a essa estratégia foi o aumento da carga horária e a implementação de aulas de reforço 
das disciplinas português e matemá� ca, as quais compõe as matrizes de referência da Prova Brasil 
e do SAEB (Goiás, 2019). Também foi elaborado em 2015, materiais didá� cos, a serem u� lizados 
pelos professores dessas disciplinas, os quais foram denominados “Cadernos Aprender +”, que em 
2018 transformou-se no Aprender + Total para atender a Rede Municipal (Goiás, 2018). 

A que se destacar que essa estrutura desenvolvida em Goiás se assemelha a preconizada pelo 
IDEB e as avaliações que são u� lizadas para composição de sua nota. Com isso, Goiás pode aferir 
sua qualidade educacional e mapear as escolas que apresentam mais difi culdades, possibilitando 
assim a implementação das adequações e melhorias necessárias. 

Acompanhamento Próximo as Escolas

Outra ação implementada em Goiás foi realizar um acompanhamento técnico-pedagógico 
próximo as escolas. Assim, implementou a tutoria educacional, que é composta por profi ssionais 
encarregados de fazerem visitas semanais ou quinzenais às escolas, oferecendo suporte, analisando 
os dados de aprendizado e discu� ndo soluções com a equipe de cada escola.

Em Goiás, também são realizados cursos de formação des� nados a gestores, coordenadores 
pedagógicos e professores, dentre esses destacam-se: a Formação em Circuito de Gestão para 
Assessores Pedagógicos das Regionais; a Formação em sistema de gestão de projetos para 
Técnicos de Apoio à Gestão (TAGs); a Formação para tutores; ações forma� vas direcionadas aos 
coordenadores pedagógicos das escolas; a Formação para Escolas Piloto do Sistema de Gestão para 
o Avanço Con� nuo da Educação – SIGAE (Goiás, 2020).

Além das formações, Goiás realiza no decorrer do ano comitês, ofi cinas e seminários, tais 
como: os Comitês de Governança e operacional, que tem como obje� vo realizar análise estratégica 
para produzir soluções aos problemas que colocam em risco os resultados pactuados, as Ofi cinas de 
Protocolo para Regionais e Seduc; o Seminário de Avaliação e Qualidade da Educação; o Seminário 
Desenvolvimento de Competências do Gestor para o Avanço Con� nuo; o Seminário Comunidades 
de Prá� cas (Unibanco, 2019). 

 Fechando esse contexto de aproximação das escolas, é realizado a Assessoria Técnica, 
reunião de gestão integrada, na qual é realizado a corresponsabilização para alcance dos resultados 
de aprendizagem pretendidos (Unibanco, 2019). Observa-se que essas ações contribuem para que 
todos atores envolvidos no processo educacional estejam alinhados para implementação das ações 
necessárias para promoção de uma educação de qualidade.  

Inves� mentos 

Os inves� mentos na educação é um fator que merece destaque na realidade Goiás, pois, 
ao observar o gráfi co 7 nota-se uma tendência de crescimento nos inves� mentos realizados pelo 
Governo do estado.
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Gráfi co 7. Percentual do inves� mento público em educação pública em relação ao PIB1 do 
estado (sem gasto com previdência) - Goiás - 2011 a 2025 

¹Valores do PIB 2017 e 2018 foram projetados pelo IMB e podem sofrer alterações quando 
de sua consolidação com o PIB anual realizado em parceria com o IBGE.

 Fonte: Ins� tuto Mauro Borges/Secretaria de Estado da Economia (2020).

Entre os inves� mentos realizados por Goiás, tem-se: em 2017 os R$ 510 milhões (quinhentos 
e dez milhões de reais) des� nados ao Programa Goiás na Frente Educação, que foram divididos 
entre reajuste de salário dos professores; a criação do vale-alimentação para todos os servidores; 
a aquisição de ônibus escolares; a clima� zação das escolas; a distribuição de conjunto aluno e a 
construção e reforma de escolas e quadras espor� vas (Goiás, 2018).

Já em 2018, inves� u-se  R$ 250 milhões (duzentos e cinquenta milhões de reais) na 
construção de escolas Padrão Século 21, são 59 escolas, que seguem o modelo de 12 salas de 
aula, quadra poliespor� va, laboratório de ciências, ambiente para informá� ca, biblioteca, espaço 
cultural, grêmio estudan� l, auditório, administração e sala dos professores;  R$184 milhões  (cento 
e oitenta e quatro milhões de reais) na reformas de escolas; R$13 milhões ( treze milhões de reais) 
com merenda escolar; R$ 12 milhões (doze milhões de reais) em segurança e transporte escolar, 
dando ênfase a ampliação da Patrulha Escolar (Goiás, 2018).

 No ano de 2019, des� nou-se quase R$ 62 milhões (sessenta e dois milhões de reais) em 
transporte Escolar (Goiás, 2019) e em 2019 e 2020 u� lizou-se R$ 57 milhões (cinquenta e sete 
milhões) no Programa Reformar Goiás, para reforma e modernização de 936 escolas estaduais 
(Goiás, 2020). Por fi m em 2020 já u� lizou 23 milhões (vinte e três milhões) na primeira etapa do 
Programa Equipar, com a contratação de serviços de manutenção de computadores, higienização 
e outros (Goiás, 2020).

Parcerias Público - Privado 

Por fi m pode-se citar dentre as estratégias u� lizadas por Goiás, tem-se as parcerias 
público-privada, dentre as quais se destaca a estabelecida com o Ins� tuto Unibanco em 2011 para 
implementação do Programa Jovem de Futuro, o qual tem como obje� vo melhorar a aprendizagem 
de todos os estudantes, aumentar o número de concluintes e reduzir as desigualdades nas escolas 
públicas de Ensino Médio (Unibanco, 2019). A referida parceria merece destaque em razão que das 
estratégias u� lizadas e que foram apresentadas, estão vinculadas a ela, das quais pode-se citar: as 
formações dos profi ssionais de educação; os seminários e ofi cinas e a assessoria técnica. 

Contudo, ainda existe dentro desse programa, a ferramenta de apoio à gestão pedagógica, 
é um sistema online de integração de dados educacionais e indicadores que combina informações 
do SAEGO (Sistema de Avaliação Educacional do Estado de Goiás), ENEM (Exame Nacional do 
Ensino Médio) e ADA (Avaliação Diagnós� ca de Aprendizagem), com isso possibilita que possibilita 
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aos coordenadores pedagógicos, professores e gestores o acesso detalhado aos resultados das 
avaliações externas, cruzando informações relevantes para que as tomadas de decisão e os planos 
de ação das escolas sejam mais efi cazes e asser� vos (Unibanco, 2019)

Outra ação que merece destaque é o circuito de gestão, que tem como proposta implementar 
uma estrutura baseada na ferramenta de qualidade PDCA. Assim, dentro do circuito é realizado 
quatro etapas: o planejamento em que é elaborado o plano de ação com as ações a serem realizadas 
e as metas a serem a� ngidas; a execução do plano de ação, inicia-se com a execução das a� vidades 
propostas pelas escolas e demais atores envolvidos no processo educacional; o monitoramento e 
avaliação de resultados, essas ações são realizadas por meio do Sistemá� ca de Monitoramento e 
Avaliação de Resultados – SMAR, que são momentos des� nados para verifi cação que todos entes 
envolvidos estão seguindo o preconizado; e a correção de rotas, que dá-se com a implementação 
dos ajustes necessários, nos pontos que não estavam de acordo com o que foi planejado (Unibanco, 
2019).

Considerações Finais  

Ainda que ao observar os resultados apresentados em relação a evolução do IDEB percebe-se 
que ainda exista um grande desafi o a ser vencido para que se consiga elevar o nível de aprendizado 
dos estudantes brasileiros a índices de países de primeiro mundo, iden� fi car os estados com 
desempenho posi� vos e as estratégias u� lizadas por eles para a� ngirem as metas propostas no 
IDEB surge como uma possibilidade. 

Seguindo essa perspec� va nota-se que as estratégias que são u� lizadas por Goiás se 
confi guram nos seguintes aspectos: con� nuidade nas polí� cas públicas já que muitas não foram 
implementadas pelo atual Governo de Goiás, que iniciou sua gestão em 2018; foco na formação 
dos profi ssionais; acompanhamento efe� vo do processo de ensino-aprendizagem; construção de 
uma infraestrutura � sica de qualidade; direcionamento correto dos inves� mentos e inves� mentos 
constantes na educação. 

Tais aspectos, não são caminhos novos no campo educacional. Contudo, muitas vezes são 
colocados em um campo de luta e disputa, uma vez que não basta que sejam implementados, mas 
que sejam perpetuados ao longo do tempo. Nessa perspec� va, es� mular estudos que busquem 
iden� fi car as melhores prá� cas realizadas surge como ponto fulcral para que se construa uma 
educação de qualidade.   
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